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Resumo

Alguns dos fatores que mais influenciam as escolhas alimentares das crianças são a publicidade e as
estratégias de marketing. Algumas referências e documentos oficiais realçam a importância da es-
cola/jardim de infância na inibição de hábitos alimentares prejudiciais. Contudo, não parecem existir
muitos estudos que analisem o impacto da ação dos educadores nas crianças e nas suas famílias neste
âmbito. As crianças passam grande parte do seu dia no jardim de infância e, como tal, é essencial
que estes se constituam como elementos promotores de reflexão, conscientizando as crianças para que
possam, no futuro, adotar estilos de vida e hábitos alimentares saudáveis. Neste enquadramento, a
investigação que se pretende apresentar tem como principal objetivo perceber qual a influência dos
media nas escolhas alimentares das crianças e das suas famílias, para posteriormente desenvolver estra-
tégias educativas promotoras de hábitos de alimentação saudável em contexto educativo. Este estudo
realizou-se com um grupo de crianças de cinco anos, no decorrer do estágio pedagógico em contexto de
educação pré-escolar. Trata-se de uma investigação de natureza quantiqualitativa, que recolhe dados
a partir de um questionário destinado aos pais, de observações, notas de campo, efetuadas antes,
no decorrer e após o desenvolvimento das experiências de aprendizagem e, também, dos trabalhos
produzidos pelas crianças. Como resultado observa-se que tanto as crianças como as suas famílias são
influenciadas pela publicidade e pelas estratégias de marketing. Com as experiências de aprendizagem
desenvolvidas e pela discussão e reflexão, as crianças parecem tornar-se mais conscientes dos efeitos
da publicidade e da importância em fazer as melhores escolhas na sua alimentação.

Palavras-Chave: influência dos media; hábitos alimentares; práticas educativas.

1 As escolhas alimentares e a influência dos media

Segundo Rodrigues (2008) são poucas as investigações, em Portugal, sobre a influência da publicidade
nos hábitos alimentares das crianças. Por este fator, pretendemos contribuir para o enriquecimento
dos estudos nesta área e para o desenvolvimento de práticas educativas promotoras da construção de
bons hábitos alimentares e ao mesmo tempo da literacia mediática.

1.1 Preferências alimentares das crianças

As crianças têm preferências alimentares preestabelecidas, das quais advêm consequências para a sua
saúde. Entende-se por preferências alimentares a tendência inata para eleger sabores salgados, doces e
mais familiares e recusar sabores amargos, doces e novos alimentos (neofobia alimentar). O ser humano
tem predisposição para definir as suas preferências alimentares através da interação que realiza com o
contexto, bem como, da ingestão de alimentos. Estas preferências resultam da aprendizagem realizada
a partir da experimentação do sabor dos alimentos (Viveiros, 2012).

As crianças tendem a preferir alimentos de sabor adocicado tais como refrigerantes, doces (como
rebuçados, gomas, entre outros), lanches e refeições rápidas, alimentos ricos em carboidratos e gorduras
saturadas. O consumo excessivo desses alimentos pode levar ao “deficit de fibras, vitaminas e sais
minerais para o organismo” (Orsi & Crisostimo, 2009, p. 4).

Orsi e Crisostimo (2009) comprovaram com a sua investigação que, nas horas do intervalo, para a
realização das refeições intercalares, a maioria das crianças não leva fruta por vergonha, deixando-se
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influenciar pela opinião dos amigos. Observaram que, na hora da compra, o rótulo do alimento, mais
precisamente a imagem do mesmo se encontra como um fator decisivo para a compra. Os autores
confirmaram também que a maioria das crianças sente vontade de consumir certos alimentos após
observar a sua publicidade.

1.2 A influência dos media

Existem vários fatores que influenciam as escolhas e o tipo de alimentação das crianças. Rodrigues
(2008) classifica-os como de origem endógena (tendo como exemplo as alergias e as intolerâncias) e
exógena (tendo como exemplo os fatores económicos, ecológicos, culturais, políticos e religiosos). Os
produtos alimentares veiculados pelos media tem origem exógena, influenciando a escolha por promover
alimentos que se encontram facilmente no mercado, agradáveis ao paladar e economicamente acessíveis.

Segundo Guazina (2007), a palavra media é utilizada com o mesmo significado para a imprensa,
jornalismo, meio de comunicação e veículos. Neste documento referimos media diretamente ligados
aos meios de comunicação em geral.

Os media têm bastante influência na construção do pensamento, principalmente das crianças,
influenciando as suas escolhas alimentares. Alguns estudos têm evidenciado os efeitos negativos que
a exposição excessiva das crianças face à televisão (TV) (Rodrigues, 2008). Por exemplo, o estudo de
Muñoz (citado por Rodrigues, 2008) salienta que Portugal era o país com maior consumo televisivo
diário, com cerca de 1500 a 2000 horas por ano em frente à TV. Parafraseando Morris e Katzman
(2003), as crianças dedicam cerca de 4/5 horas por dia a ver televisão e de seis a sete horas por
dia a visualizar os diversos meios de comunicação combinados (revistas, rádio, jornais, filmes, jogos,
entre outros). Os meios de comunicação podem provocar dois tipos de influência - ou incentivam às
dietas extremas, com a demonstração de padrões de beleza magros, ou levam à obesidade, com as
publicidades a alimentos fortemente calóricos (Orsi & Crisostimo, 2009; Rodrigues, 2008).

Conforme salienta Viveiros (2012), dos media, a televisão apresenta-se como um dos maiores influ-
enciadores, tendo imensa ascendência nas preferências alimentares das crianças. A televisão influencia
bastante as escolhas alimentares das crianças, sendo os alimentos publicitados os mais escolhidos. O
problema torna-se ainda mais relevante, uma vez que grande parte dos alimentos publicitados são ri-
cos em gorduras, açúcares e sal (Klein, Brown, Childers, Oliveri, Porter, & Dykers, citado por Viana,
Santos, & Guimarães, 2008).

1.3 A educação para os media

A difusão dos media teve bastante impacto nas sociedades. Este fenómeno social gerou inúmeras
transformações evolutivas no modo de vida das sociedades, a nível dos hábitos, costumes, pensamentos
e até na compreensão do mundo. Conforme referimos anteriormente, este impacto parece ter muita
influência nas crianças, o que leva Lurçat (1995) a afirmar que “a televisão modela a criança desde o
início da vida” (p.14).

Consciente da influência que os media têm na infância, a United Nations Educational Scientific and
Cultural Ornanization (UNESCO) lançou o documento: Media and information literacy: curriculum
for teachers (Wilson, Grizzle, Tuazon, Akyempong, & Cheung, 2011), onde se menciona a importância
de trabalhar esta temática em contexto educativo, bem como a relevância dos professores e educadores
estarem bem informados relativamente a este assunto.

Tomando como referência as indicações da UNESCO, o Ministério da Educação, Ciência e Ensino
Superior produziu o Referencial de Educação para os Media (Pereira, Pinto, Madureira, Pombo, &
Guedes, 2014), onde lança a discussão sobre o tema, apresentando descritores de aprendizagem que
os profissionais devem ter em conta nas suas práticas. Seguindo a linha do referencial, entende-se que
educar para os media é “um processo pedagógico que procura capacitar os cidadãos para viverem de
forma crítica e interventiva a ‘ecologia comunicacional’ dos nossos dias” (Pereira, Pinto, Madureira,
Pombo, & Guedes, 2014, p.5). Tem como propósitos usufruir dos meios e das oportunidades fornecidas
pelos media para favorecer a construção de uma consciência crítica e informada, tendo a capacidade
de analisar de forma crítica a informação veiculada pelos media. Neste sentido, a literacia mediática é
considerada “uma questão de inclusão e de cidadania na sociedade da informação de hoje (...) evitando
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ou diminuindo os riscos de exclusão da vida comunitária” (Ministério da Educação e Ciência, 2011,
p.1).

A educação para os media deve decorrer ao longo de toda a vida, estando integrada nas apren-
dizagens a desenvolver em todos os níveis de educação, desde a educação pré-escolar até ao ensino
secundário. Educar para os media envolve o desenvolvimento de competências de leitura crítica e
reflexiva e de métodos de autodefesa de perigos que deles advêm. Envolve também a legitimação das
suas vantagens, admitindo que estes têm poder na expansão dos horizontes, da compreensão do mundo
que nos rodeia, da construção do conhecimento, contribuindo para a formação da identidade de cada
um. Interpretar os media implica “olhar para lá dos ecrãs”, fazendo deles um “objeto de estudo, de
reflexão e de prática”. Implica apoiarmos as crianças a tornarem-se cidadãs sensíveis, ativas e respon-
sáveis, tornando este tipo de intervenção pedagógica “numa alternativa cívica e política à censura e à
excessiva regulamentação por parte do Estado” (Pereira, Pinto, Madureira, Pombo, & Guedes, 2014,
p.6).

2 Metodologia e trajeto do estudo

Conforme se explicitou, no enquadramento apresentado, um dos fatores que mais influencia as escolhas
alimentares das crianças é a publicidade (Rodrigues, 2008). Neste sentido, este estudo teve como
objetivo principal perceber a influência dos media nas escolhas alimentares das crianças e das suas
famílias, para posteriormente desenvolver estratégias educativas promotoras de hábitos de alimentação
saudável em contexto educativo. Este estudo realizou-se com um grupo de crianças de cinco anos, no
decorrer do estágio pedagógico em contexto de educação pré-escolar.

Trata-se de um estudo do tipo exploratório, uma vez que não tem ciclos de investigação e não
era nosso intuito realizar mudança, visto que para isso necessitaríamos de um horizonte temporal
mais extenso. Procuramos perceber se as práticas educativas contribuem de forma positiva para a
construção de uma visão mais consciente das crianças. Este tipo de estudo, como referem Gerhardt
e Silveria (2009), “tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vista a
torná-lo mais explícito” (p. 35).

2.1 Técnicas e instrumentos de recolha de dados

Para a recolha dos dados foram selecionadas as técnicas e instrumentos que nos permitissem conhecer
os hábitos alimentares das crianças e das suas famílias, bem como a influência da publicidade alimentar
nas suas escolhas. Foi concebido um questionário, validado por dois especialistas e submetido a pré-
teste com duas mães. Este processo permitiu adaptar as questões e as formas de resposta de modo
a tornar o instrumento mais claro. Foi aplicado a vinte e uma famílias das crianças que frequentava
a sala onde se estava a desenvolver a ação educativa, tendo obtido onze respostas. Os dados foram
submetidos a tratamento estatístico, utilizando a ferramenta Excel para a análise.

Foram desenhadas e implementadas experiências de ensino aprendizagem (EEA) para responder a
objetivos fundamentais: (i) perceber se os media influenciam as escolhas alimentares das crianças
(EEA1 – Classificando alimentos; EEA2 – Desenhos animados com publicidade); (ii) favorecer a
construção de uma visão mais realista sobre a publicidade alimentar e a alimentação saudável (EEA3
– À procura dos açúcares nas bebidas; EEA4 – Degustar e descobrir sabores; EEA5 – Analisando as
lancheiras). Descrevem-se de seguida e de forma sucinta as EEA desenvolvidas.

A EEA1 - Classificando alimentos – consistia em classificar recortes de alimentos de folhetos
publicitários (saudáveis, não saudáveis e de diversas marcas) segundo “gosto” e “não gosto”. As crianças
deveriam colar os recortes, numa folha A3 dividida em duas partes devidamente sinalizadas com um
código antecipadamente negociado.

A EEA2 - Desenhos animados com publicidade – consistia em visualizar um programa televisivo
de desenhos animados, do interesse do grupo, no qual foram inseridos quatro intervalos publicitários.
Cada intervalo continha um conjunto de cinco publicidades (em vigor na altura). Posteriormente
era solicitado às crianças que construíssem uma refeição à sua escolha, colando recortes de folhetos
publicitários (com alimentos publicitados, marcas brancas e escolhas saudáveis).



716 Formação Docente e Educação para o Desenvolvimento

A EEA3 - À procura dos açúcares nas bebidas – consistia na exploração de uma atividade prática.
Recorrendo a uma balança, tubos de ensaio e suporte, goblés, funil, pacotes de açúcar e bebidas
publicitadas – Bongo, Compal, Iced Tea, Coca-Cola, Trina – e água, procurou-se a palavra açúcar
na tabela nutricional (correspondência com a palavra previamente escrita), e do respetivo valor. O
objetivo era pesar a quantidade de açúcar de cada bebida comparando os valores e construindo ao
mesmo tempo um gráfico, com os tubos de ensaio e outro com os pacotes de açúcar utilizados.

Como forma de desconstruir a perceção de que nem todos os alimentos que contêm açúcares não são
saudáveis, foi desenvolvida posteriormente outra atividade prática, À procura dos açúcares naturais
nos alimentos, que consistia em adicionar água iodada a diversos alimentos (pão, arroz, banana, batata,
massa, entre outros) para descobrir a presença de amido, pela sua cor azulada escura.

AEEA4 - Degustar e descobrir – consistia em provar diversos alimentos (frutas e legumes) com
os olhos vendados e tentar identificar, pelo paladar, o alimento, classificando segundo “gosto” e “não
gosto” e referir se conheciam ou não. Posteriormente as crianças, já de olhos desvendados, iriam eleger
um alimento à sua escolha para degustar.

A EEA5 – Analisando lancheiras – consistia em analisar, em grupo (foram constituídos dois grupos:
um com onze e outro com doze crianças), o lanche de cada criança. O grupo deveria identificar os
alimentos menos saudáveis e os mais saudáveis, bem como os alimentos que se deveriam retirar ou
acrescentar para que o lanche fosse saudável. No final seria realizada uma reflexão sobre o que se
poderia fazer para melhorar o conteúdo das lancheiras.

No decurso das estratégias de aprendizagem foi utilizada a observação como técnica de recolha
de dados. De forma a facilitar “uma distanciação da prática” as observações foram registadas sob a
forma de notas de campo (Silva, Marques, Mata, & Rosa, 2016, p. 13). Era registado o contexto da
observação, a ação do adulto, a ação da criança e os diálogos estabelecidos. Procedeu-se posteriormente
à análise de conteúdo, criando categorias de análise e interpretando os dados emergentes.

Da EEA1 emergiram as seguintes categorias: alimentos apreciados e alimentos não apreciados. Já na
EEA2 dentro dos alimentos desejados, os dados foram organizados em: alimentos publicitados de marca
original, alimentos idênticos de marca branca e escolhas saudáveis. Na EEA3 foram categorizados
os alimentos com açúcar não saudável e alimentos com açúcar saudável. Da EEA4 emergiram as
seguintes categorias: frutas e legumes. Dentro da categoria das frutas surgiram as subcategorias das
frutas apreciadas (de olhos vendados), frutas não apreciadas (de olhos não vendados) e fruta escolhida
(sem olhos vendados). Dentro da categoria dos legumes surgiram as subcategorias: legumes apreciados
(de olhos vendados), legumes não apreciados (de olhos não vendados) e legumes escolhidos (sem olhos
vendados). Na EEA5 analisaram-se os alimentos frequentes no lanche da manhã e alimentos frequentes
no lanche da tarde e, em cada um deles, as marcas publicitadas.

3 Apresentação e discussão dos dados

Dos onze questionários obtidos, todos foram respondidos pelas mães das crianças e, 60%, correspon-
diam a crianças do sexo feminino e maioritariamente com 6 anos. Constatamos que as famílias e as
crianças estão expostas às publicidades, uma vez que 100% veem televisão, ou usam tablet ou computa-
dor ou telemóvel. A maioria das mães (36,4%) estão expostas aos media duas horas por dia, enquanto
que este valor nas crianças se situa entre uma e três horas por dia (com igual número de respostas). Os
programas televisivos mais assistidos pelas crianças são os desenhos animados. As mães consideram
que os filhos (com 54,5%) são mais influenciados pelas publicidades do que elas (com 36,4%), uma vez
que, como justificam duas mães, quando as crianças veem uma publicidade na TV “se lhes agradar
a dinâmica” pedem para comprar. De uma forma geral a alimentação das crianças é mais regulada
do que a alimentação dos adultos, uma vez que estes omitem algumas refeições. Ainda assim, a ceia
é das refeições menos realizadas tanto pelas mães como pelos filhos. De acordo com as respostas das
mães, os alimentos mais consumidos pelas crianças (quatro ou mais vezes por semana) são a água e
a fruta (com onze respostas) e os nunca consumidos são as leguminosas, os alimentos integrais e os
alimentos com açúcar adicionado e/ou sal à mesa (com quatro respostas). As marcas publicitadas mais
consumidas, de quatro ou mais vezes por semana, são a Yoco (45,5%), seguida do Leite dos Açores
(36,4%), da gelatina Royal (27,3%), do leite achocolatado (18,2%) e, por último, o Panrico, os Corpos
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Danone e os Manhãzitos (com 9,1% cada). Os alimentos mais consumidos, entre uma a três vezes
por semana, são os douradinhos da Pescanova (90,9%), seguidos do chocolate Kinder (81,8%), dos
Manhãzitos panquecas (72,7%) e dos queijos Vaca que Ri e gelatina Royal (63,6%). Constatamos que
dos alimentos publicitados, 66,7% são igualmente consumidos, mas na versão de marca branca, como
é o exemplo das bolachas Triunfo, das batatas fritas Lay’s, o leite dos Açores, o queijo Terra Nostra e
Philadelphia, a pizza Galbanni, os molhos Paladim, o Tulicreme, os chocolates Ferrero, Twix, M&M’S
e Snickers, a Iglo, os refrigerantes da Trina, Capri-sone e Coca-cola, os cereais Chocapic e os iogurtes
Activia, Yoco e Corpos Danone. As mães (70%) consideram que a alimentação do seu filho é saudável.

Relativamente aos dados obtidos na EEA1, desenvolvida com dezanove crianças, focando a área
do gosto, os alimentos mais escolhidos foram o Compal Essencial e o fiambre (78,9%) seguidos do
sumo Trina, dos Manhãzitos e da pizza (73,7%). Os alimentos menos escolhidos foram os medalhões
de pescada, a cebola, a carne e o sumo Joy (5,3%). Desta análise conseguimos observar a influência
das publicidades, uma vez que, um dos alimentos publicitados, o sumo Trina, está entre um dos mais
escolhidos e a sua versão muito idêntica mas não publicitada encontra-se nos menos escolhidos (sumo
Joy).

A EEA2 foi desenvolvida com dezassete crianças. Observamos que as crianças conhecem as publici-
dades, uma vez que cantam as suas músicas, repetem falas, por exemplo “Super queijo”, e estabelecem
preferências “Gosto de Bongo” ou “adoro Coca-Cola”. As crianças consomem os alimentos publicita-
dos, uma vez que iam referindo “Eu fui ao Pingo Doce e já tenho este”. No momento de construção
da refeição desejada, os alimentos mais escolhidos (com exceção da castanha) foram os alimentos
publicitados, na sua versão de marca original. Neste sentido, o alimento mais escolhido foi Cereais
Lion (escolhido por 15 crianças). Curiosamente, este alimento estava presente nas publicidades apre-
sentadas, sendo um dos mais apreciados e comentados. Com doze escolhas segue-se o Tulicreme e a
castanha e com onze o Bongo, as batatas fritas Lay’s e os queijos Vaca que Ri palitos. Com exceção do
fruto castanha, os restantes alimentos pertenciam às publicidades apresentadas. Observamos que os
alimentos menos escolhidos foram os alimentos publicitados na sua versão marca branca e as escolhas
saudáveis. Analisando mais especificamente a exceção da castanha, um dos alimentos mais escolhi-
dos, acreditamos que esta valorização estará relacionada com o facto de ser um alimento produzido e
bastante consumido na região.

Com a EEA3 verificamos que as crianças se aperceberam que a ideia de que o sumo “tem fruta,
por isso é saudável”, nem sempre é verdadeira. Confirmamos o espanto das crianças ao perceberem
a quantidade de açúcar presente nas bebidas. Verificamos uma ligeira mudança nas suas escolhas,
uma vez que no final, ao questionar qual a bebida que iriam eleger, as respostas foram diferentes das
obtidas antes de realizar a atividade, escolhendo bebidas com menos açúcar. Uma criança referiu “Oh,
bebia um Bongo... Mas o que eu queria mesmo era Coca-Cola, mas tem tanto açúcar!”. A atividade
prática da procura do amido nos alimentos permitiu verificar que as crianças perceberam que podem
encontrar açúcares saudáveis e necessários para o organismo em alimentos não publicitados.

A EEA4 permitiu confirmar a existência de neofobia alimentar das crianças. Quando se encon-
travam de olhos vendados, demonstravam mais receio em provar os alimentos. Algumas crianças
quando realizavam a prova, e se não conheciam o sabor e nem a textura do alimento, não o masti-
gavam, ou faziam-no associando o seu sabor a outro alimento já conhecido e, nesse caso, revelavam
agrado. Quando tinham os olhos desvendados, começavam a prova de um alimento desconhecido, mas
deitavam-no fora, imediatamente, dizendo que já não gostavam. Verifica-se maior preferência pelas
frutas do que por legumes, existindo mesmo, no momento de degustação de legumes, crianças que
se recusam a participar na atividade. Com olhos desvendados a fruta mais escolhida foi o morango.
Relativamente aos legumes foram raras as crianças que quiseram repetir. Poucas crianças quiseram
experimentar novos alimentos por iniciativa própria, optando, antes, por alimentos já conhecidos.

Por último, na EEA5, constatamos que, neste grupo de crianças, os lanches não eram, na sua
maioria, saudáveis e denotavam uma grande influência da publicidade. A análise dos lanches da manhã
revelou que estes eram maioritariamente constituídos por iogurtes ou sumos e bolos de pastelaria,
bolachas ou panquecas embaladas. Relativamente ao lanche da tarde era frequente trazerem bolachas
com chocolate, bolos de chocolate, queijos, iogurtes, sumos e pães. As marcas mais consumidas eram
marcas publicitadas, sendo as mais frequentes a Compal, Oreo, Vaca que ri, Manhãzitos, Dinossauros,
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Grego (Nestlé), Mix-in (Nestlé) e Bongo. Depois de se ter desenvolvido a atividade de análise e reflexão
sobre o conteúdo das lancheiras denotamos que estas continuavam com alimentos publicitados, mas
que passaram a incluir fruta, a pedido das crianças.

4 Considerações finais

Este estudo permitiu-nos perceber que as crianças são utilizadores e consumidores dos meios de comu-
nicação social, no geral. Os dados analisados permitem perceber que a publicidade influencia a escolha
das crianças e das suas famílias, ainda que muitos pais não o assumam. As crianças contactam com os
spots publicitários através da televisão, e de diferentes aplicações, que utilizam em dispositivos tec-
nológicos como os telemóveis, tablets ou computadores. As estratégias de marketing usam as canções,
as personagens e as narrativas como formas de aliciamento.

As publicidades divulgam, quase sempre, alimentos menos saudáveis, ricos em açúcares, gorduras
e sal. As crianças consomem esses alimentos pensando serem uma boa escolha.

As crianças e as suas famílias muitas vezes acabam por ser influenciadas pelas publicidades, mas
procuram realizar escolhas mais económicas, consumindo alimentos publicitados, mas de marcas bran-
cas.

O estudo revela que os pais manifestam preocupação em proporcionar uma alimentação saudável
aos seus filhos. Contudo, em muitos casos, seria necessário fazer uma reflexão com as famílias, no
sentido de clarificar alguns aspetos relacionados com a alimentação saudável.

Importa, em contexto educativo, desenvolver atividades sobre a alimentação saudável associadas à
educação para os media. Estas atividades deverão incluir as crianças e as suas famílias, pois são os pais
que tomam grande parte das decisões sobre a alimentação dos seus filhos. Importa ajudar as crianças
e as suas famílias a tornarem-se mais conscientes das suas opções, tornando-se mais informadas e com
maior capacidade crítica.
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